
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Thalia Sara Rodrigues Ribeiro

Contribuição da computação na análise de
dados de redes sociais no contexto da

pandemia da COVID-19

Uberlândia, Brasil

2021



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Thalia Sara Rodrigues Ribeiro

Contribuição da computação na análise de dados de
redes sociais no contexto da pandemia da COVID-19

Trabalho de conclusão de curso apresentado
à Faculdade de Computação da Universidade
Federal de Uberlândia, Minas Gerais, como
requisito exigido parcial à obtenção do grau
de Bacharel em Sistemas de Informação.

Orientadora: Maria Camila Nardini Barioni

Universidade Federal de Uberlândia – UFU

Faculdade de Ciência da Computação

Bacharelado em Sistemas de Informação

Uberlândia, Brasil
2021



Thalia Sara Rodrigues Ribeiro

Contribuição da computação na análise de dados de
redes sociais no contexto da pandemia da COVID-19

Trabalho de conclusão de curso apresentado
à Faculdade de Computação da Universidade
Federal de Uberlândia, Minas Gerais, como
requisito exigido parcial à obtenção do grau
de Bacharel em Sistemas de Informação.

Trabalho aprovado. Uberlândia, Brasil, 26 de outubro de 2021:

Dra. Maria Camila Nardini Barioni
Orientadora

Dra. Christiane Regina Soares Brasil
Professora

Dra. Elaine Ribeiro de Faria
Professora

Uberlândia, Brasil
2021



Dedico este trabalho de pesquisa aos meus pais e a toda minha família, aos professores
da FACOM e também aos meus amigos. Aos meus pais e à minha família pelo carinho,
afeto, dedicação, cuidado e apoio durante toda a minha vida e jornada acadêmica, acima

de todas as dificuldades. Aos meus professores por todo o conhecimento, experiência,
incentivo e prática acadêmica, especialmente à minha orientadora Maria Camila que foi

o meu norte na realização da monografia. Aos meus amigos pela amizade,
companheirismo e ajuda.



Agradecimentos

Agradeço aos meus pais e à minha família, por todo o apoio e ajuda que me deram
durante toda minha vida, por me darem acesso à educação e me incentivarem a estudar e
a cursar uma faculdade. Sinto-me muito orgulhosa de mim por todo o esforço que coloquei
no trabalho e espero que todos que o leiam se sintam da mesma forma.

Agradeço à minha orientadora, Maria Camila, por aceitar a me orientar neste pro-
jeto. Sua ajuda e paciência foram essenciais para a aprendizagem de novas metodologias,
todos os artigos recomendados para leitura me ajudaram muito a aprender coisas muito
interessantes sobre a área da Análise de Dados. 

Expresso minha gratidão a todos os professores da FACOM do curso de Sistemas
de Informação da Universidade Federal de Uberlândia por todo o apoio que me deram ao
longo da realização do curso e bases necessárias para a realização deste trabalho.



“Em meio à dificuldade encontra-se a oportunidade.” - Albert Einstein.



Resumo
As Redes Sociais são plataformas que permitem a conectividade e interação de diferen-
tes pessoas e culturas, gerando milhares de dados a partir dessa interação. A Análise
de Dados de Redes Sociais permite que tais dados sejam analisados de forma a obter
informações relevantes sobre o que está sendo discutido ou como as pessoas estão se sen-
tindo em um determinado contexto. O trabalho de conclusão de curso apresentado aqui
tem como objetivo geral a realização de uma Revisão Sistemática da Literatura sobre a
contribuição da computação para a Análise de Dados de Rede Sociais, especialmente no
contexto da pandemia da COVID-19. A obtenção de uma visão geral dos métodos e estra-
tégias produzidos pela computação para analisar os dados de redes sociais neste contexto,
pode ajudar os pesquisadores da área a lidar da melhor maneira possível em relação a
possíveis emergências de saúde pública que possam surgir. A metodologia proposta para
esse trabalho consistiu na realização de uma Revisão Mista Sequencial Exploratória que
se constituiu de duas fases, Análise Quantitativa e Análise Qualitativa. Foram coletados
784 artigos e após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 140
artigos. Analisando os artigos selecionados foi possível identificar as principais técnicas,
os métodos e as ferramentas empregados na análise dos dados. Além disso, também foi
possível observar quais categorias de métodos foram mais exploradas, como está sendo
a distribuição de artigos, quais países contribuíram, como a computação contribuiu para
as diferentes áreas da ciência, quais foram as ferramentas mais exploradas e qual foi o
período de coleta dos dados dos artigos analisados.

Palavras-chave: Revisão Sistemática, Revisão Mista Sequencial Exploratória, Análise
de Dados de Redes Sociais, COVID-19.
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1 Introdução

As Redes Sociais estão cada vez mais presentes na vida das pessoas. A facilidade
de conectividade e interação de diferentes pessoas e culturas, faz com que o número de
usuários cresça diariamente de maneira exponencial e com isso a geração de milhares de
dados e informações. Mundialmente, cerca de 4,6 bilhões de pessoas usam a internet e as
redes sociais ultrapassam 4,2 bilhões de usuários. No Brasil, há 160 milhões de pessoas
com acesso à internet e 150 milhões de usuários em redes sociais (We Are Social, Hootsuit,
2021).

Atualmente temos vários tipos de redes sociais, Facebook, Twitter, Instagram, Lin-
kedIn, e muitas outras. Cada uma dessas redes têm objetivos diferentes e alguns desses
objetivos são descritos a seguir.

1. Facebook, Twitter e Instagram: O objetivo principal é conectar pessoas que bus-
cam relações pessoais. Nessas redes sociais há muita interação e compartilhamento
de dados entre usuários, desde acontecimentos do cotidiano até debates políticos
(Facebook, 2004; Twitter, 2006; Instagram, 2010);

2. LinkedIn: O objetivo principal é conectar pessoas que buscam boas relações e con-
tatos profissionais, procuram aperfeiçoamento em sua carreira e oportunidades de
emprego. Nessa rede há um intenso compartilhamento de conhecimento, novas tec-
nologias e técnicas entre os usuários (LinkedIn, 2003).

A análise de dados de redes sociais nos permite entender o comportamento, as ne-
cessidades, gostos e interesses de determinado público, possibilitando utilizar estratégias
eficazes para atender, conquistar ou até mesmo entendê-lo. É possível usar como exem-
plo as grandes empresas que investem muito na análise de dados das suas redes sociais,
desde compartilhamentos feitos até comentários em postagens, para que possam aprimo-
rar a área de marketing e produção, para conquistar o sucesso através do marketing viral
(Leskovec; Adamic; Huberman, 2007).

Entretanto, a análise de dados de redes sociais não é limitada a esse objetivo. Foi
possível presenciar ao longo das últimas décadas algumas crises e a análise de dados foi
importante para entendermos certos aspectos comportamentais. Em um contexto de saúde
pública e doenças virais, em 2014, tivemos alguns casos suspeitos de ebola no Brasil e a
repercussão aconteceu de forma rápida pelo país, principalmente no meio virtual. Analisar
os dados de redes sociais na época, ajudou a identificar que os casos de racismo tiveram
um aumento significativo (Danfá, 2015).
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No contexto específico da pandemia da COVID-19, analisar tais dados tem uma
imensa relevância. É possível obter informações valiosas, por exemplo, como as pessoas
estão se sentindo e agindo perante ao isolamento social, qual está sendo o posicionamento
político e também verificar se houve aumento de casos relacionados à xenofobia. Ter
em mãos as ferramentas produzidas pela computação para analisar os dados de redes
sociais neste contexto, ajudará a lidar da melhor maneira possível em relação a possíveis
emergências de saúde pública que possam surgir.

1.1 Objetivos Gerais
O objetivo do trabalho descrito aqui consiste em fazer uma revisão sistemática da

literatura, levantando os trabalhos de Análise de Dados de Redes Sociais realizados no
contexto da pandemia da COVID-19. A revisão sistemática da literatura é uma modali-
dade de pesquisa que tem o objetivo de reunir estudos semelhantes, avaliá-los acerca de
sua metodologia e por fim, reuni-los em uma análise estatística.

A importância de um trabalho como este está relacionada ao fato dele evitar a
duplicação de pesquisas e permitir o reaproveitamento e a aplicação de pesquisas em
diferentes contextos, deixando evidente as limitações de cada artigo analisado, bem como
as limitações da própria revisão (Galvão; Ricarte, 2019). Este trabalho é importante,
pois possibilitou a identificação das abordagens existentes no contexto da pandemia da
COVID-19 para apoio à Análise de Dados de Redes Sociais.

1.2 Objetivos Específicos
Considerando as quatro categorias de métodos de análise de dados de redes sociais,

sendo estas, Análise de Tópicos, Análise de Sentimentos, Análise Temporal e Análise de
Rede, os objetivos específicos do trabalho consistiram em:

1. Realizar uma análise quantitativa para apresentar as tendências de pesquisa na área.

2. Realizar uma análise qualitativa, ou seja, enumerar as técnicas usadas em cada
categoria de métodos e dentro de cada categoria as usadas em cada fase principal
específica de cada método. Além disso, o trabalho também pretendeu destacar as
técnicas propostas;

1.3 Organização do Trabalho
Este trabalho está organizado da seguinte forma:

1. O Capítulo 2 apresenta o Referencial Teórico utilizado para realizar o trabalho;
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2. O Capítulo 3 apresenta a Metodologia proposta para realizar a revisão;

3. O Capítulo 4 apresenta a Análise Quantitativa dos artigos selecionados;

4. O Capítulo 5 apresenta a Análise Qualitativa dos artigos selecionados;

5. O Capítulo 6 apresenta a Conclusão do trabalho.
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2 Referencial Teórico

Este capítulo apresenta o referencial teórico do trabalho descrito nessa monografia,
discutindo os principais conceitos e tipos de Revisão Sistemática e as técnicas de Análise
de dados de Redes Sociais, bem como os trabalhos correlatos encontrados nos últimos
anos, abordando os objetivos e metodologias de cada um.

2.1 Revisão sistemática da literatura
A revisão sistemática consiste em uma modalidade de pesquisa que segue proto-

colos específicos para sua execução. Ela busca entender todos os dados provindos de um
conjunto de documentos (estudos primários), verificando o que funciona, ou não, em um
contexto. Dessa forma, a revisão sistemática responde a uma questão bem definida sendo
caracterizada por ser sua metodologia abrangente, transparente e replicável, diferindo-a
de uma revisão informal (Galvão; Ricarte, 2019).

Na área de Ciência da Computação, a revisão sistemática tem sido utilizada e
apoiada em diversas subáreas. Ela é uma área ampla e as pesquisas nela exigem um certo
grau de interdisciplinaridade (Silva et al., 2015). No trabalho apresentado em referência
está sendo abordada a área de Análise de Dados (Mineração de Dados). Nessa área há
diversas técnicas e algoritmos aplicados nos dados em questão. A revisão sistemática
permite uma síntese dos artigos onde são abordadas essas técnicas e algoritmos, assim é
possível analisar quais estão sendo as principais técnicas, quais pontos ainda não foram
abordados e como esses pontos podem ser explorados.

Além da área da Análise de dados, é possível usar como exemplo também a área
de Engenharia de Software. Essa área exige pesquisas constantes que permitem a evolução
de tecnologias voltadas ao software. Das pesquisas mencionadas, grande parte é feita de
maneira informal e embora pesquisas informais sejam importantes, não é adequada devido
à falta de critérios científicos presentes na revisão sistemática. A grande diversidade de
material e suas estruturas de apresentação, dificultam o acesso aos conceitos básicos para
pessoas interessadas em aprender a fazer revisões sistemáticas na área de Engenharia
de Software (ES). Devido a isso, pesquisadores vêm abordando o conceito de revisão
sistemática na área de ES, visando que mais pessoas sejam aptas a desenvolver revisões
sistemáticas e com isso alavancar a evolução e qualidade das pesquisas desenvolvidas
(Scannavino et al., 2017).
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2.1.1 Tipos de Revisões Sistemáticas
As revisões sistemáticas podem ser classificadas em revisões sistemáticas com

meta-análise, revisões sistemáticas narrativas e revisões sistemáticas com meta-síntese
(Siddaway; Wood; Hedges, 2019). Uma revisão com meta-análise é adequada quando se
busca relatar resultados quantitativos ou reunir estudos em relação as suas metodologias
semelhantes. Ela lida com a estimativa e relato dos resultados dos estudos selecionados.
Assim como a revisão com meta-análise, a revisão narrativa tem o objetivo de fazer uma
revisão em relação a outros estudos quantitativos, porém onde foram utilizadas diferen-
tes metodologias. Ela pode ser utilizada para formular uma nova teoria baseada nesses
trabalhos, por exemplo. Já quando uma revisão necessita da integração de uma pesquisa
qualitativa, é utilizada a revisão com meta-síntese. Nessa categoria de revisão o objetivo
é sintetizar os estudos qualitativos sobre um assunto fornecendo melhor conceituação a
determinado tema ou conceito (Siddaway; Wood; Hedges, 2019). A Figura 1 faz a repre-
sentação das revisões convencionais.

Figura 1 – Revisões Convencionais.

Fonte: Feito pela autora com o auxílio do Canva (Canva, 2012).

Os estudos qualitativos nos fornecem grande quantidade de conceitos, explicações e
teorias, enquanto estudos quantitativos nos fornecem muitos dados quantitativos. Muitas
vezes, os dados quantitativos têm a necessidade de um complemento, para serem com-
preendidos da melhor forma possível e diante disso é possível ver a complexidade das
pesquisas. Diante isso, surge outra abordagem, onde o foco é a integração das diferen-
tes ciências e suas metodologias (Creswell; Clark, 2017). As revisões mistas podem ser
classificadas em revisão mista de convergência, revisão mista de convergência qualitativa,
revisão mista sequencial exploratória e revisão mista sequencial explanatória (Galvão;
Pluye; Ricarte, 2017).
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lanka; Kuzniarz, 2015). Na fase de planejamento é identificada a necessidade da revisão
e desenvolvido um protocolo de revisão, onde são abordados e definidos em profundi-
dade o objetivo da revisão, as fontes de pesquisa, os critérios de inclusão e exclusão, e a
sintetização dos dados.

Na fase de condução é feita uma busca exploratória pelos estudos primários, vi-
sando encontrar estudos já existentes e avaliar o volume de estudos que sejam interessan-
tes. Nessa etapa, é importante considerar a importância de cada resultado e documentar
todas as buscas realizadas. A partir do momento que se tem o resultado, é feita a seleção
dos estudos através do título e resumo e é posteriormente feita a análise de qualidade dos
estudos, permitindo assim excluir estudos não relevantes.

Na fase de apresentação da revisão é apresentada a síntese dos dados, ou seja, o
agrupamento de dados extraídos, o planejamento do trabalho e a escrita da redação do
trabalho.

2.2 Análise de Dados de Redes Sociais
As redes sociais têm a vantagem de produzir muitos dados, em alta velocidade e

em grande variedade. Entretanto, a desvantagem é que são dados sem credibilidade, pois
qualquer pessoa pode postar as informações que circulam nas redes sociais. Um grande
exemplo é a disseminação de fake news. Perante o exposto, pesquisadores têm explorado
métodos de análise para superar esses desafios que as redes sociais proporcionam (Hou;
Han; Cai, 2020). Os quatro métodos principais empregados na análise de dados de redes
sociais são: Análise de Tópicos, Análise de Sentimento, Análise de Séries Temporais e
Análise de Rede.

2.2.1 Tipos de Dados em Redes Sociais
Nas redes sociais é possível compartilhar, curtir e postar diversos conteúdos como

textos, emoticons, imagens ou vídeos. Além desses dados é possível extrair vários meta-
dados, cada rede social tem seus próprios metadados de postagens e usuários.

No Twitter é possível acessar vários tipos de metadados através de sua API, é
possível ter acesso a metadados da postagem como data de criação do tweet, retweets,
id de quem fez a postagem, entre outros. Além dos metadados da postagem, é possível
ter acesso aos metadados do usuário como o nome, data de criação da conta, número de
seguidores, entre outros (Twitter, 2021).

A Figura 3 mostra um exemplo de postagem do Twitter com os principais tipos de
dados e metadados encontrados em postagens. A Figura 4 mostra um exemplo de perfil no
Twitter com os principais tipos de dados e metadados encontrados em perfis. Em outras
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realizar uma síntese dessas informações. A partir desse fato, diversos pesquisadores pro-
curam desenvolver métodos para fazer a síntese da informação. Uma síntese que permita
dar significado e coerência à informação. (Hou; Han; Cai, 2020). Algumas das soluções
propostas abordadas pelos pesquisadores da área são:

• Hashtags: As hashtags são geralmente palavras acompanhadas por um símbolo “#”
e são utilizadas para assuntos em tendência no momento. No Twitter e Weibo, por
exemplo, há um ranking com as Hashtags mais mencionadas e utilizadas pelos usuá-
rios. Elas podem ser usadas para categorizar as postagens e também disseminar um
assunto em questão. Também podem ser utilizadas como ferramenta de identificação
e categorização de tópicos.

• Consultas: Toda rede social tem uma ferramenta de busca. Essa ferramenta se trata
de um campo que permite que assuntos/temas sejam inseridos e buscados. Por exem-
plo, é possível extrair tópicos e dados a partir da consulta “vacinação COVID-19
em Uberlândia” no Facebook. Com essa pesquisa teremos informações como páginas,
grupos e postagens recentes relacionados à Uberlândia. A Figura 5 mostra um exem-
plo de consulta, é possível ver que nem sempre os resultados retornados correspon-
dem ao solicitado devido à ambiguidade na interpretação dos termos pela própria
plataforma. Logo é necessário fazer classificações dessas postagens, por exemplo,
classificar de acordo com o local da postagem.

Figura 5 – Exemplo de resultados de uma consulta no Facebook.

Fonte: Captura de tela da autora.
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análise de série temporal, sendo elas a seleção de dados e pré-processamento, extração e
transformação de dados, por fim, análise de série temporal (Hou; Han; Cai, 2020).

Na primeira etapa os dados são filtrados com base nas pesquisas feitas por usuários,
na segunda etapa esses dados são processados de acordo com sua frequência/cronologia
e na etapa final, podem ser aplicadas diferentes técnicas para a análise. Dentre essas
técnicas estão as descritas a seguir.

• Análise exploratória: A análise exploratória é uma abordagem que usa métodos
visuais para resumir suas principais características. Essa análise é feita com ajuda
de ferramentas que possibilitam a visualização dos resultados obtidos. Um exemplo
de ferramenta é o TweetDeck. O TweetDeck é uma ferramenta que permite o usuário
criar várias colunas com base em perfis, tendências e outros critérios definidos pelos
usuários do sistema e como resultado são obtidas as possíveis tendências em tempo
real (Twitter, 2021);

• Técnicas de suavização: A técnica de suavização é utilizada para suavizar sinais
irregulares e possibilitar a leitura de um sinal mais claro nas séries temporais. Um
exemplo é o modelo Linear de Holt, onde a partir de um gráfico de resultados é
possível realizar a suavização a partir de constantes de suavização (Queiroz et al.,
2012);

• Agrupamento: O agrupamento temporal é feito a partir do particionamento dos
dados em grupos com base na semelhança de modo que sigam os padrões de série
do grupo. Um exemplo são os métodos particionais, onde os dados são classificados
em grupos e cada grupo vai conter um objeto de forma que esse objeto deve pertencer
exatamente a um grupo (Rodrigues, 2009);

• Detecção de pico: A detecção de pico é útil para identificar picos considerados
relevantes para determinado contexto, pois servem como alerta para algum assunto
emergente nas redes sociais. Um exemplo de método é o Z-score, onde assume-se
que um conjunto de dados sem variação siga uma distribuição padrão e caso o dado
saia desse padrão ele é considerado um ponto fora da curva. Dessa forma é possível
detectar um pico em uma série temporal (Cousineau; Chartier, 2010);

• Previsão: A previsão se trata de prever acontecimentos se baseando no histórico
de observações de acontecimentos passados, de modo a descobrir possíveis tendên-
cias ou assuntos. Um exemplo é o método de Winters onde são usados dados de
quantidade, tendência e tempo para gerar previsões (Queiroz et al., 2012).
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3.1 Metodologia da Revisão Sistemática
No trabalho descrito aqui, a metodologia de revisão sistemática utilizada foi a

revisão mista sequencial exploratória. A primeira fase consistiu em realizar uma análise
quantitativa dos estudos selecionados, seguida por uma fase de análise qualitativa. Os
resultados quantitativos e qualitativos foram utilizados para realizar interpretações acerca
das tendências de pesquisa na área e também das técnicas propostas nos estudos coletados.

3.2 Bases de Dados
Nessa seção, serão apresentadas as bases de dados utilizadas na coleta dos estudos

primários. As bases de dados são uma importante fonte de pesquisa, principalmente na
realização de uma revisão sistemática. Elas reúnem e organizam os artigos e permitem que
sejam realizadas consultas com diversas palavras-chaves, operadores e filtros (Graziosi;
Liebano; Nahas, 2012). Para o trabalho descrito aqui, foram consultadas oito bases de
dados, são elas:

• Science Direct: Biblioteca digital onde podem ser encontrados artigos de diversas
áreas: Ciências Físicas e Engenharia, Ciências Biológicas, Ciências da Saúde e Ci-
ências Sociais e Humanas (ScienceDirect, 1997).

• Springer : Editora que publica e disponibiliza artigos online das áreas de Ciências,
Tecnologia, Matemática e Medicina (Springer, 1996).

• ACM: Base de dados que inclui periódicos científicos, revistas e anais de conferên-
cias e congressos com artigos de pesquisa nas áreas de Ciência da Computação,
Engenharia de Computação, Tecnologia da Informação (ACM, 2020).

• Scielo: Portal eletrônico cooperativo de periódicos científicos da América Latina e
também de diversas partes do mundo, como Espanha, África do Sul, entre outros
(SciELO, 2002).

• IEEE: Banco de pesquisa de artigos de periódicos, anais de conferências, normas
técnicas e materiais relacionados a Ciência da Computação, Engenharia Elétrica e
Eletrônica e campos afins (IEEE, 2000).

• JMIR Publications: Portal eletrônico que organiza conferências e publica artigos
online de forma gratuita, está relacionada a área médica mas abrange diversas outras
áreas, como Ciência, Tecnologia, entre outras (JMIR, 1999).

• SBC OpenLib: Biblioteca digital mantida pela Sociedade Brasileira de Computação,
SBC, que é composta por anais de eventos, revistas e livros (SBC, 2019).
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• Google Acadêmico: Mecanismo de pesquisa que organiza e lista textos completos ou
metadados da literatura acadêmica (Google, 2004).

3.3 Palavras-chaves e Strings de Busca
Nessa seção, serão apresentadas as strings de busca utilizadas para a obtenção dos

artigos nas bases de dados. Cada base de dados oferece uma forma única de se fazer uma
consulta, algumas aceitam palavras-chaves, operadores e filtros, enquanto outras aceitam
apenas palavras-chaves.

3.3.1 Palavras-chaves
As palavras-chaves utilizadas para a criação das strings de busca/consulta por

termos foram: data analysis, data mining, social media, covid-19 pandemic, social networks,
análise de dados, mineração de dados, covid, análise de redes sociais e pandemia.

3.3.2 Strings de Busca
As strings de busca foram definidas a partir das palavras-chaves de modo à obter a

máxima quantidade de artigos relacionados a análise de dados de redes sociais no contexto
da pandemia COVID-19. A string principal foi definida da seguinte forma para obter
artigos em inglês: (Data Analysis OR Data Mining) AND Social Media AND Covid-19
pandemic. Para obter os artigos em português, a string principal foi definida da seguinte
forma: (Análise de Dados OR Mineração de Dados) AND Redes Sociais AND (Covid-19
OR Pandemia).

Devido a particularidade de cada base de dados, as consultas foram montadas
de acordo com o escopo de cada uma, visando a obtenção mais precisa dos artigos. As
consultas definidas para cada base são apresentadas na Tabela 1.

3.4 Ferramenta para Condução
Para conduzir a revisão proposta, foi utilizada a ferramenta Excel do Microsoft

Office. Ela foi necessária para aplicar os critérios de inclusão e exclusão apresentados na
seção 3.5. Através de recursos como a formatação condicional, por exemplo, foi possível
fazer a identificação e remoção de artigos duplicados.
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Tabela 1 – Consultas realizadas em cada base.

Base Consulta Filtros

Science Direct data analysis, data mining, social media, covid-19 pandemic Data

Springer (Data Analysis OR Data Mining) AND Social Media AND
Covid-19 pandemic

Tipo de documento e
Área

ACM [[Abstract: data analysis] OR [Abstract: data mining]] AND [Abstract: social media]
AND [Abstract: covid] AND [Publication Date: (01/01/2020 to 12/31/2021)] Data

Scielo
((Análise de dados OR Mineração de dados) AND Social Media AND Covid) OR
((Análise de Redes Sociais OR Análise de Dados de Redes Sociais)
AND (Pandemia OR Covid))

NDA

IEEE (Data Analysis OR Data Mining) AND Social Media AND Covid-19 pandemic Data

JMIR
Publications (Data Analysis OR Data Mining) AND Social MediaAND Covid-19 pandemic NDA

SBC OpenLib

Utilizando a ferramenta de busca em página (F3), foram consultados os termos
social networks, social media, redes sociais, covid-19 nos seguintes
periódicos/conferências/workshops: Kdmile, Sbbd, Webmedia, Brasnam,
Eniac e WAIHCWS

NDA

Google Acadêmico

((Análise de Dados OR Mineração de Dados) AND Redes Sociais
AND (Covid-19 OR Pandemia) Data

((Data Analysis OR Data Mining) AND Social Media
AND Covid-19 Pandemic) Data

Legendas para os filtros:

Data: Artigos entre 2020 e 2021.
Área: Artigos relacionados a computação.
Tipo de documento: Artigos.
NDA: Nenhum filtro aplicado.

3.5 Critérios de Inclusão e Exclusão
Nessa seção serão apresentados os critérios de inclusão e exclusão para os artigos

coletados, dessa forma foi possível filtrar os artigos de forma que o conjunto resultante
fosse de artigos necessários para a revisão.

3.5.1 Critérios de Inclusão
A Tabela 2 contém todos os critérios utilizados para incluir os estudos primários

na revisão.
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Tabela 2 – Critérios de inclusão.

Índice do critério Descrição

C1 Foram incluídos artigos nacionais e internacionais

C2 Foram incluídos artigos escritos em português e em inglês

C3 Foram incluídos artigos que foram disponibilizados online de forma gratuita

C4 Foram incluídos artigos relacionados exclusivamente à análise de dados de redes sociais

C5 Foram incluídos artigos no contexto da pandemia COVID-19

3.5.2 Critérios de Exclusão
A Tabela 3 contém todos os critérios utilizados para excluir os estudos primários

da revisão.

Tabela 3 – Critérios de exclusão.

Índice do critério Descrição

C1 Foram excluídos artigos não revisados por pares

C2 Foram excluídos artigos pagos

C3 Foram excluídos artigos que fizeram quaisquer outros tipos de análise a não ser de redes sociais

C4 Foram excluídos artigos que não estão no contexto da pandemia COVID-19

C5 Foram excluídos artigos que não foram escritos em português ou inglês

C6 Foram excluídos artigos que não foram escritos entre 2020 e 2021

C7 Foram excluídos artigos sem abstract
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3.6 Seleção dos Estudos Primários
Nesta seção, serão apresentados os dados quantitativos referentes à coleta e filtra-

gem dos estudos primários. Entre 14/07/2021 e 17/08/2021, foram coletados 784 artigos
nas bases de dados selecionadas. A tabela 4 mostra a quantidade de artigos coletados em
cada base.

Tabela 4 – Quantidade de artigos por bases.

Base Quantidade de artigos

Science Direct 104

Springer 149

ACM 113

Scielo 17

IEEE 73

JMIR Publications 100

SBC OpenLib 29

Google Acadêmico 199

Após a coleta, foi feita uma leitura dos resumos e abstracts e a partir disso foi
possível realizar a filtragem seguindo os critérios de inclusão e exclusão apresentados nas
Seções 3.5.1 e 3.5.2. Sendo assim, 140 artigos foram selecionados como aptos à revisão.
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4 Análise Quantitativa

Este capítulo apresenta as questões de pesquisa definidas e a análise quantitativa
realizada considerando essas questões. Serão apresentados os gráficos gerados a partir
da coleta de informações dos artigos selecionados e uma análise para cada questão de
pesquisa.

4.1 Questões de Pesquisa
Para realizar a fase de análise quantitativa da revisão a partir dos estudos primários

selecionados, foi importante definir as questões de pesquisa para melhor compreensão de
como esses estudos estão distribuídos, como se relacionam, o que foi explorado, entre
outros. A seguir, temos as questões definidas para este trabalho:

1. Quais categorias de métodos de análise de dados de redes sociais foram mais explo-
radas no contexto da pandemia da Covid-19?

2. Como a distribuição de artigos ao longo do curso da pandemia se parece?

3. É possível identificar quais os países que mais contribuíram com pesquisas nesse
contexto?

4. Como diferentes áreas da ciência contribuíram para essas pesquisas? Existe inter-
disciplinaridade?

5. Quais foram as linguagens e ferramentas mais exploradas no desenvolvimento de
cada trabalho? É possível fazer alguma observação em relação às redes sociais?

6. Qual foi o período de coleta dos dados dos artigos?

As próximas seções apresentam uma análise para cada uma das questões considerando
os dados coletados dos 140 artigos selecionados. Esses dados incluem informações como
periódicos/conferências em que os artigos foram publicados, métodos e ferramentas utili-
zadas, áreas relacionadas, entre outros.

4.2 Categorias de Métodos
As categorias de métodos de ARS foram apresentadas na Seção 2.2 do Capítulo

2 deste trabalho, sendo elas Análise de Sentimentos, Análise de Rede, Análise Temporal
e Análise de Tópicos. A partir da leitura dos artigos, foi possível detectar as categorias
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gramas de pós-graduação brasileiros, dessa forma as conferências e periódicos bem classi-
ficados ganham credibilidade e visibilidade entre os pesquisadores (Silva, 2009). Diversos
critérios são definidos para uma boa avaliação, como a qualidade dos artigos das revistas
e periódicos, origens dos trabalhos, periodicidade, entre outros. Revistas com baixo fator
de impacto e que possuem artigos com poucas citações, tendem a não serem classificadas.

Tabela 5 – Ranking de periódicos e conferências.

Classificação Quantidade de artigos

A1 6

A2 31

A4 1

B1 2

B2 1

B3 3

Sem classificação 96

A Journal Medical Internet Research, onde houveram mais artigos selecionados.
É uma revista da JMIR Publications, ela tem o objetivo de publicar e disponibilizar
gratuitamente artigos relacionados a medicina e saúde digital, levando em consideração a
era tecnológica. Por ter esse objetivo, ela publicou muitos artigos relacionados a Análise
de dados de Redes Sociais no contexto da pandemia da COVID-19 e a tendência é que
ela continue publicando regularmente artigos.

4.4 Países e Contribuição
A contribuição de diferentes países para a Ciência é muito importante, uma vez

que são abordados diferentes pontos de vista, objetivos e realidades. A partir dos artigos
selecionados, foi possível identificar a contribuição de diversos países ao longo da pandemia
da COVID-19.

Para identificar a nacionalidade desses artigos, foi considerada a filiação mais re-
cente da maioria dos autores, ou seja, a instituição de pesquisa a qual eles pertencem. Na
Figura 15, é possível ver que houve uma grande diversidade de países que contribuíram
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dança de comportamento e estresse psicológico em relação ao isolamento social e a
pandemia de forma geral, uso das redes sociais para a vigilância em saúde, detectar
sintomas através de tweets, debates em relação ao uso de máscara e recomendações
médicas, entre outros.

• Questões Sociais: A computação contribuiu para esse campo abordando assuntos
relacionados às questões da sociedade. Então, foram trabalhados assuntos como
aumento do uso de internet durante a pandemia, interação virtual, impacto da
pandemia na população, quais são os assuntos mais discutidos em redes sociais,
entre outros.

• Informação e Comunicação: A computação contribuiu para esse campo apontando
os problemas relacionados a desinformação. Alguns dos temas mais abordados fo-
ram fake news, redes sociais como uma transportadora de informações, questões
relacionadas ao marketing, imagem de um país durante a pandemia, entre outros.

• Economia: A computação contribuiu para esse campo trabalhando assuntos relacio-
nados ao impacto econômico da pandemia. Foram trabalhados assuntos relacionados
com o mercado de trabalho, adequação ao Home Office, comportamento de compra
durante a pandemia, entre outros.

• Segurança e Política: A computação contribuiu para assuntos relacionados a segu-
rança e política. Foram trabalhados assuntos como tomadas de decisão para prevenir
contaminação da população, melhores maneiras de um governo gerenciar situações
de emergência, violência doméstica, entre outros.

• Educação: A computação contribuiu para esse campo com assuntos relacionados
com a educação. Então foram trabalhados assuntos como educação em saúde utili-
zando redes sociais, aprendizado online durante a pandemia, interação de alunos e
instituições de ensino durante a pandemia, entre outros.

Na Figura 17, é possível ver que as áreas que mais colaboraram foram Saúde e
Psicologia, juntamente com área de Questões Sociais. Isso indica que grande parte dos
pesquisadores tiveram como preocupações principais a vigilância em saúde e as questões
sociais de um país através da Análise de Dados de Redes Sociais.

4.6 Ferramental Técnico
Nesta seção serão apresentadas as Redes Sociais mais exploradas, as Fontes de

Dados utilizadas, as Ferramentas de Extração utilizadas para extrair os dados e as Lin-
guagens de Programação mais utilizadas para o processamentos dos dados.
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Figura 22 – Períodos das coletas de dados.

Fonte: Gráfico elaborado pela autora através do auxílio do Excel.
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do uso de determinada rede social. Essas categorias são: a Popularidade, Interatividade,
Comunicabilidade, Acessibilidade e Especificidade. A Popularidade diz respeito a quan-
tidade de pessoas que utilizam uma rede social e com qual frequência isso ocorre. Essa
quantidade pode variar de acordo com o país ou o continente. Por exemplo, segundo o
Statista o Facebook é a rede social mais utilizada no mundo com 2.8 bilhões de usuários
ativos, é uma rede extremamente popular em países asiáticos, principalmente na Índia e
Indonésia (We Are Social, Hootsuit, 2021; Statista, 2021).

A Interatividade é a possibilidade de membros da Rede Social conseguirem se
conectar, formar comunidades e interagir na internet de forma natural e cotidiana. A
Comunicabilidade é a forma em que a informação é disseminada e quais a proporções
que ela toma, um exemplo são as fake news, elas são espalhadas rapidamente e têm um
alcance muito alto.

A Acessibilidade é a facilidade em obter os dados da Rede Social em questão. O
fácil acesso aos dados de uma Rede Social pode ser decisivo na motivação para a escolha
por parte do pesquisador. A Especificidade se trata do quão uma Rede Social proporciona
segregação em relação a alguma comunidade, um exemplo é Reddit que permite a criação
de subreddits para comunidades específicas.

A Tabela 6 categoriza as principais motivações identificadas nos trabalhos anali-
sados. Na fase da Análise Qualitativa foi possível observar o grande uso do Twitter para
a ARS . O fato do Twitter ter sido escolhido como fonte de informação na maioria das
pesquisas pode ser justificado pelo Twitter ser uma Rede Social popular e também por
ter os dados facilmente acessíveis, como foi explicado na Seção 4.6 do Capítulo 4.

O Twitter se tornou uma rede social mundial e milhares de pessoas interagem
das mais diversas maneiras, os dados gerados pelo Twitter vão além de textos, existem
metadados como localização, número de seguidores, data de criação do tweet, entre ou-
tros. Além disso, o Twitter possui uma API para os desenvolvedores e ela é atualizada
frequentemente, contribuindo cada vez mais para a Análise de Dados de Redes Sociais.

5.3 Extração de Dados
Após determinar a Rede Social a ser utilizada na pesquisa, os pesquisadores pre-

cisam determinar quais dados serão utilizados na sua pesquisa. Existem diversos tipos de
dados que podem ser extraídos das Redes Sociais, desde o corpo da postagem contendo
o texto até os metadados, como por exemplo, número de likes, localização e informações
demográficas de onde a postagem foi feita. Nas pesquisas selecionadas para esta revisão,
foram observados sete tipos principais de dados, sendo eles o texto, hashtags, mídia, perfis
de usuário, emoticons, localização e data.
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Tabela 6 – Quantidade de artigos em cada categoria de motivação.

Motivação Exemplo Artigos

Popularidade ”O Weibo é a Rede Social mais utilizada na China.” 39

Interatividade ”O Facebook é uma Rede Social que permite que seus membros comentem, postem
conteúdos diversos e deem sua opinião.” 24

Comunicabilidade ”O Twitter é uma Rede Social onde os dados são disseminados com muita facilidade.” 19

Acessibilidade ”O Twitter fornece uma API onde os dados podem ser acessados de maneira simples
pelos desenvolvedores.” 56

Especificidade ”O Reddit é uma Rede Social que permite a criação de vários subreddits, segregando
os membros por assuntos de interesse.” 2

Algumas pesquisas disponibilizaram datasets com os dados coletados relacionados
a COVID-19 para que outros pesquisadores os utilizem. Como exemplo é possível citar o
dataset AraCOVID19-MFH que foi disponibilizado pelos pesquisadores Mohamed Seghir
e Hassina Aliane. Esse dataset contém tweets em árabe que foram rotulados para serem
utilizados para detecção de fake news ou discurso de ódio (Hadj Ameur; Aliane, 2021).

Figura 24 – Dataset AraCOVID19-MFH.

Fonte: Adaptação do exemplo de Hadj Ameur e Aliane (2021).

A Figura 24 mostra como os pesquisadores rotularam os tweets, também é possível
ver os dados que o dataset fornece além dos rótulos, sendo eles o id e o texto do tweet.
Dentre os artigos analisados, aqueles que disponibilizaram os conjuntos de dados coletados
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1. Localização: Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021), Liu
et al. (2021), Chong e Park (2021), Liu et al. (2021), Hasni e Faiz (2021), Böttger,
Ibrahim e Vallis (2020), Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Balasubramaniam, Nayak e
Bashar (2020), Bahja e Safdar (2020), Al-Shargabi e Selmi (2021), Tao, Miao e
Ng (2020), Mackey et al. (2020a), Li et al. (2020), Xu et al. (2020), Wang et al.
(2020), Cresswell et al. (2021), Tao et al. (2020), Xu, Dredze e Broniatowski (2020),
Doogan et al. (2020), Huang et al. (2020), Maia, Oliveira e Gallegos (2021), Paula
e Mello (2020), Miranda-Escalada et al. (2021), Massaad e Cherfan (2020), Brum
et al. (2020), Guo et al. (2020), Wahbeh et al. (2020), Shen et al. (2020), Klein et
al. (2021), Shen et al. (2021), Hussain et al. (2021), Alanazi et al. (2020);

2. Emoticon: Mohamed Ridhwan e Hargreaves (2021), Bhatnagar e Choubey (2021),
Romeiro Paulino e Pires Ventura (2021), Malagoli et al. (2021), Morshed et al.
(2021), Sari e Ruldeviyani (2020) ;

3. Hashtag: Mohamed Ridhwan e Hargreaves (2021), Al-Rawi et al. (2021), Singh,
Jakhar e Pandey (2021), Almossa (2021), Singh, Jakhar e Pandey (2021), Forte
e Pires (2020), Mourad et al. (2020), Santis, Martino e Rizzi (2020), Jang et al.
(2021), Brum et al. (2020), Chen, Lerman e Ferrara (2020), Paula e Mello (2020),
Leão et al. (2020), Xue et al. (2020), Trust et al. (2020), Permana et al. (2021),
Slavik et al. (2021);

4. Data: Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021), Domalewska
(2021), Liu et al. (2021), Chong e Park (2021), Yang, Zhou e Zafarani (2021), Zhou
et al. (2021), Ito e Chakraborty (2020), Chen et al. (2021), Santis, Martino e Rizzi
(2020), Tao, Miao e Ng (2020), Xu et al. (2020), Nurlaila et al. (2020), Boon-Itt e
Skunkan (2020), Wang et al. (2020), Cresswell et al. (2021), Malagoli et al. (2021),
Lyu e Luli (2021), Wrycza e Maślankowski (2020), Ruffer, Knitza e Krusche (2020),
Mackey et al. (2020b), Shen et al. (2020), Adikari et al. (2021), Gerts et al. (2021),
Saha et al. (2020), Chen, Lerman e Ferrara (2020), Liao et al. (2020), Kwok, Vadde
e Wang (2021), Mackey et al. (2020b), Wahbeh et al. (2020), Guo et al. (2020),
Alshehabi et al. (2020);

5. Mídia: Yang, Zhou e Zafarani (2021), Lee et al. (2021), Romeiro Paulino e Pires
Ventura (2021), Forte e Pires (2020), Pran et al. (2020), Amanatidis et al. (2021),
Slavik et al. (2021), Rafi et al. (2020), Jiang et al. (2021);

6. Perfis: Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021), Domalewska (2021), Romeiro Paulino
e Pires Ventura (2021), Mourad et al. (2020), Nurlaila et al. (2020), Abd-Alrazaq
et al. (2020), Park, Park e Chong (2020), Zhang et al. (2021), Santos, Carmargo e
Menossi (2020), Permana et al. (2021), Lima et al. (2021), Recuero e Soares (2021),
Recuero, Soares e Zago (2021);
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ções, retweets, entre outros. Os trabalhos que realizaram extração/limpeza inicial dos
dados foram Rusho, Ahmed e Sadri (2020), Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Hadj Ameur e
Aliane (2021), Al-Rawi et al. (2021), Mohamed Ridhwan e Hargreaves (2021), Doma-
lewska (2021), Liu et al. (2021), Chong e Park (2021), Hasni e Faiz (2021), Yigitcanlar et
al. (2020), Amara, Taieb e Aouicha (2021), Ceron et al. (2021), Lee et al. (2021), Bött-
ger, Ibrahim e Vallis (2020), Raheja e Asthana (2021), Duong et al. (2020), Xavier et al.
(2020), Caldera, Meedin e Perera (2020), Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Balasubramaniam,
Nayak e Bashar (2020), Shan e Li (2020), Chen et al. (2021), Nurbakova, Ermakova e
Ovchinnikova (2020), Nguyen e Chaturvedi (2020), Wibowo, Mahardika e Kusrini (2020),
Al-Shargabi e Selmi (2021), Viviani et al. (2021), Alzamzami e Saddik (2021), Yang et
al. (2020), Rafi et al. (2020), Cotfas et al. (2021), Nurlaila et al. (2020), Boon-Itt e Skun-
kan (2020), Valdez et al. (2020), Li et al. (2020), Gao, Xie e Li (2021), Xu et al. (2020),
Park, Park e Chong (2020), Alanazi et al. (2020), Zhang et al. (2021), Cresswell et al.
(2021), Xu, Dredze e Broniatowski (2020), Xue et al. (2020), Huang et al. (2020), Liao
et al. (2020), Huang et al. (2020), Saha et al. (2020), Ahmed et al. (2020), Chen et al.
(2021), Shen et al. (2020), Shen et al. (2021), Slavik et al. (2021), Wahbeh et al. (2020),
Lee et al. (2020), Ruffer, Knitza e Krusche (2020), Rosenberg (2020), Kamiński, Muth e
Bogdański (2020), Shim et al. (2021), Lyu e Luli (2021), Osakwe et al. (2020), Morshed
et al. (2021), Recuero, Soares e Zago (2021), Jiang et al. (2021), Miranda-Escalada et
al. (2021), Xue et al. (2020), Das e Dutta (2021), Karami e Anderson (2020), Lima et
al. (2021), Recuero e Soares (2021), Paula e Mello (2020), Leão et al. (2020), Brum et
al. (2020), Melo (2021), Pinto et al. (2020), Santos, Carmargo e Menossi (2020), Wang e
Qian (2021). Foi possível observar a utilização de softwares como MAXQDA , ATLAS.ti
e CoreNLP para a limpeza e processamento dos dados pelos pesquisadores. A lista com
os artigos referentes é apresentada a seguir.

1. MAXQDA: Almossa (2021), Osakwe et al. (2020);

2. ATLAS.ti: Romeiro Paulino e Pires Ventura (2021);

3. CoreNLP: Duong et al. (2020), Miranda-Escalada et al. (2021);

4. RapidMiner : Pastor (2020).

A normalização foi uma técnica muito utilizada nas pesquisas. Essa técnica compreende
o uso de um conjunto de processos que fazem a limpeza e organização dos dados. O uso
dessa técnica foi observado principalmente em relação a remoção de stopwords e radicais,
lematização das sentenças e tokenização das palavras.

Considerando o aspecto relacionado aos softwares usados nos trabalhos descri-
tos nos artigos selecionados foi possível observar um grande uso de Python nas pesquisas.
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Python é uma linguagem que disponibiliza muitas bibliotecas e ferramentas para processa-
mento de dados, uma das mais comuns e que pode ser observada nas pesquisas é a NLTK -
Natural Language Toolkit. Também foi possível observar o uso de Penn Treebank, TreeTag-
ger, Porter Stemmer, Gensim Methods, além de outros métodos desenvolvidos/adaptados
pelos próprios pesquisadores. A lista com os artigos referentes é apresentada a seguir.

1. NLTK - Natural Language Toolkit: Um conjunto de bibliotecas e programas para
processamento de linguagem natural, escrito em Python. Utilizado em Mohamed
Ridhwan e Hargreaves (2021), Bhatnagar e Choubey (2021), Jelodar et al. (2020),
Nguyen e Chaturvedi (2020), Gupta et al. (2020), Liu et al. (2021), Long, Alharthi e
Saddik (2020), Maakoul et al. (2020), Gupta et al. (2020), Xue et al. (2020), Doogan
et al. (2020), Wicke e Bolognesi (2020), Wang et al. (2021), Chandrasekaran et al.
(2020), Massaad e Cherfan (2020), Ruffer, Knitza e Krusche (2020), Li, Chaudhary
e Zhang (2020), Liu, Xia e Lang (2021), Abd-Alrazaq et al. (2020);

2. Penn Treebank: Corpus de texto previamente analisado que anota a estrutura sin-
tática ou semântica das frases. Utilizado em Agarwal et al. (2020);

3. TreeTagger : É uma ferramenta para anotar o texto com informações em relação às
classes gramaticais e que possuem algum significado semântico. Utilizado em Santis,
Martino e Rizzi (2020);

4. Porter Stemmer : Se trata de um processo para remover as terminações morfológicas
mais comuns das palavras. É muito utilizado no processo de normalização de termos
em sistemas de recuperação de informação. Utilizado em Yang et al. (2020), Schück
et al. (2021);

5. Gensim Methods: Um pacote utilizado para realizar o processamento de lingua-
gem natural, escrito em Python. É utilizado para fazer a extração semântica dos
documentos de uma base, por exemplo. Utilizado em Hasni e Faiz (2021);

6. Métodos desenvolvidos/adaptados pelos próprios pesquisadores: Rusho, Ahmed e
Sadri (2020), Hadj Ameur e Aliane (2021), Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021),
Domalewska (2021), Valle Cruz et al. (2021), Mourad et al. (2020), Abdelminaam
et al. (2021), Gottipati et al. (2021), Ito e Chakraborty (2020), Boon-Itt e Skunkan
(2020), Al-Ramahi et al. (2021), Mackey et al. (2020a), Jang et al. (2021), Tao et al.
(2020), Chen, Lerman e Ferrara (2020), Xue et al. (2020), Daughton et al. (2021),
Klein et al. (2021), Adikari et al. (2021), Gerts et al. (2021), Kwok, Vadde e Wang
(2021), Hussain et al. (2021), Mackey et al. (2020b), Permana et al. (2021), Guo et
al. (2020), Wrycza e Maślankowski (2020), Mutanga e Abayomi (2020), Yang e Han
(2021), Saire e Cruz (2020), Maia, Oliveira e Gallegos (2021), Pinto et al. (2020).
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A captura semântica é um tipo de processamento que a partir de um vetor de
palavras, é possível detectar uma palavra que é frequentemente utilizada em uma coleção
de documentos ou uma palavra central em uma sentença. Para isso, alguns dos métodos
propostos que realizam esse tipo de processamento são: BERT - Embeddings, TF-IDF
models, Word2Vec e FastText. A lista com os artigos referentes é apresentada a seguir.

1. BERT - Embeddings: Se trata da construção de um modelo de linguagem com um
corpo de texto. Esse algoritmo permite o entendimento das palavras, frases e con-
teúdos inteiros que compõem um corpo de documento a partir da criação de nós.
Utilizado em Singh, Jakhar e Pandey (2021), Ito e Chakraborty (2020), Agarwal et
al. (2020);

2. TF-IDF models: São modelos que visam indicar a importância de certo termo pre-
sente em um documento em relação a uma coleção de documentos. Utilizado em
Al-Rawi et al. (2021), Bhatnagar e Choubey (2021), Forte e Pires (2020), Xavier et
al. (2020), Duong et al. (2020), Naseem et al. (2021), Alzamzami e Saddik (2021),
Boon-Itt e Skunkan (2020), Agarwal et al. (2020), Wibowo, Mahardika e Kusrini
(2020), Naseem et al. (2021), Cotfas et al. (2021), Wang et al. (2021), Amanatidis
et al. (2021), Li, Chaudhary e Zhang (2020);

3. Word2Vec: Um algoritmo baseado em processamento natural de linguagem que re-
aliza associações de palavras a partir de um grande corpo de texto. Utilizado em
Liu et al. (2021), Hasni e Faiz (2021), Ito e Chakraborty (2020);

4. FastText: Uma biblioteca para aprendizagem de incorporação de palavras e classi-
ficação de texto, cujo objetivo é a obtenção de representações vetoriais de palavras.
Utilizado em Hasni e Faiz (2021), Naseem et al. (2021), Miranda-Escalada et al.
(2021).

No contexto da pandemia da COVID-19, além de Python e NLTK, foi possível
observar também interesse dos pesquisadores por Deep Learning e Machine Learning na
classificação do texto: Jelodar et al. (2020), Long, Alharthi e Saddik (2020), Pran et
al. (2020), Abdelminaam et al. (2021), Shan e Li (2020), Chen et al. (2021), Wibowo,
Mahardika e Kusrini (2020), Naseem et al. (2021), Sari e Ruldeviyani (2020), Maakoul et
al. (2020), Cotfas et al. (2021), Gupta et al. (2020), Zhang et al. (2021), Cresswell et al.
(2021), Wang et al. (2021), Xue et al. (2020), Chen et al. (2021), Daughton et al. (2021),
Shen et al. (2020), Shen et al. (2021), Ruffer, Knitza e Krusche (2020), Amanatidis et al.
(2021), Li, Chaudhary e Zhang (2020), Shim et al. (2021). Algoritmos como Naïve Bayes,
Random Forest, Suport Vector Machine e Recurrent Neural Network tiveram destaque.
As pesquisas desenvolvidas nesse âmbito contribuíram para a área da Análise de Dados e
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dessa forma abrem portas para a expansão do uso dessas técnicas em pesquisas futuras.
A lista com os artigos referentes é apresentada a seguir.

1. Naïve Bayes: O classificador Naïve Bayes é um dos modelos mais populares no
aprendizado de máquina. Esse modelo tem como base a suposição de independência
entre as variáveis de um problema, onde realiza uma classificação probabilística
de observações, caracterizando-as em classes pré-definidas. Utilizado em Mohamed
Ridhwan e Hargreaves (2021), Bhatnagar e Choubey (2021), Nguyen e Chaturvedi
(2020), Chandrasekaran et al. (2020), Permana et al. (2021);

2. Random Forest: Esse é um método de aprendizagem para classificação, regressão e
outras tarefas que operam através da construção de árvores de decisão no momento
do treinamento. Utilizado em Yigitcanlar et al. (2020), Duong et al. (2020), Gerts
et al. (2021);

4. Support Vector Machine: Um conjunto de métodos de aprendizado supervisionado
de máquina que analisam os dados e também reconhecem padrões, ele é usado para
classificação e análise de regressão. Utilizado em Forte e Pires (2020);

5. Recurrent Neural Network: É uma classe de redes neurais em que as conexões entre
os nós formam um gráfico direcionado ao longo de uma sequência. Isso permite
realizar a classificação dos termos baseando-se em termos recorrentes. Utilizada
em Jelodar et al. (2020), Mohamed Ridhwan e Hargreaves (2021), Yang, Zhou e
Zafarani (2021), Hasni e Faiz (2021), Alzamzami e Saddik (2021), Abdelminaam et
al. (2021), Pran et al. (2020), Yang et al. (2020), Rafi et al. (2020), Mackey et al.
(2020b), Shim et al. (2021).

5.5 Técnicas de Análise
Após ser feito o Processamento dos Dados é possível utilizar alguma Técnica de

Análise, dessa forma o pesquisador consegue elaborar uma resposta à questão de pesquisa
ou solucionar problemas propostos em relação ao tema de pesquisa. Nessa etapa são uti-
lizados algoritmos, métodos e modelos capazes de gerar resultados que atendam aos tipos
de análise desejados. A partir da leitura dos artigos selecionados, foram identificadas cinco
técnicas de análise, sendo elas a detecção de tópicos, detecção de sentimentos e polaridade,
agrupamento, detecção de mudanças temporais e softwares que realizam análises.

Na Tabela 9 é possível ver os algoritmos e métodos mais comuns de cada téc-
nica. Para realizar a detecção de tópicos foram utilizadas várias abordagens, através de
algoritmos que calcularam frequências de certo termo ou utilizando outras abordagens
supervisionadas ou não supervisionadas de aprendizado. A Figura 27 demonstra grafica-
mente as técnicas mais utilizadas.
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Dentre os artigos analisados, aqueles que utilizaram essa técnica foram Mohamed
Ridhwan e Hargreaves (2021), Almossa (2021), Bhatnagar e Choubey (2021), Kirabo,
Namara e Mcneese (2021), Forte e Pires (2020), Mourad et al. (2020), Santis, Martino e
Rizzi (2020), Zhang et al. (2021), Tao et al. (2020), Chen, Lerman e Ferrara (2020), Liao
et al. (2020), Ahmed et al. (2020), Daughton et al. (2021), Shen et al. (2021), Massaad e
Cherfan (2020), Wrycza e Maślankowski (2020), Rosenberg (2020), Li, Chaudhary e Zhang
(2020), Alshehabi et al. (2020), Saire e Cruz (2020), Recuero e Soares (2021), Pinto et al.
(2020), Chang, Monselise e Yang (2021), Lee et al. (2021), Mourad et al. (2020), Alanazi
et al. (2020), Miranda-Escalada et al. (2021). Alguns métodos como o Latent Dirichlet
Allocation, Word Frequency Algorithm, BERT - Models, Identify Microblog Topics Method,
Non-negative Matrix Factorization e Bigrams Detection Algorithm tiveram destaque. A
lista com os artigos referentes a cada método é apresentada a seguir.

1. Latent Dirichlet Allocation: Se trata de uma abordagem generativa, o algoritmo
gera um modelo probabilístico que é usado para identificar grupos de tópicos. Ele
permite que conjuntos de documentos sejam explicados por variáveis latentes que
explicam por que algumas partes dos dados são semelhantes. Utilizado em Mohamed
Ridhwan e Hargreaves (2021), Rusho, Ahmed e Sadri (2020), Viviani et al. (2021),
Liu et al. (2021), Amara, Taieb e Aouicha (2021), Goel e Sharma (2021), Duong et
al. (2020), Jelodar et al. (2020), Gottipati et al. (2021), Ito e Chakraborty (2020),
Balasubramaniam, Nayak e Bashar (2020), Agarwal et al. (2020), Naseem et al.
(2021), Bahja e Safdar (2020), Alzamzami e Saddik (2021), Tao, Miao e Ng (2020),
Boon-Itt e Skunkan (2020), Valdez et al. (2020), Gao, Xie e Li (2021), Al-Ramahi
et al. (2021), Xue et al. (2020), Wang et al. (2020), Jang et al. (2021), Doogan et
al. (2020), Xue et al. (2020), Adikari et al. (2021), Chandrasekaran et al. (2020),
Kwok, Vadde e Wang (2021), Mutanga e Abayomi (2020), Shim et al. (2021), Lyu
e Luli (2021), Xue et al. (2020), Yang e Han (2021), Das e Dutta (2021), Wicke e
Bolognesi (2020), Liu et al. (2021), Maia, Oliveira e Gallegos (2021), Melo (2021),
Karami e Anderson (2020), Melo (2021), Pinto et al. (2020), Abd-Alrazaq et al.
(2020);

2. Word Frequency Algorithms: Se trata de modelos que utilizam as frequências de
palavras encontradas em um corpo de documentos para fazer o levantamento de
possíveis tópicos latentes. Utilizado em Rusho, Ahmed e Sadri (2020), Chen et al.
(2021), Lee et al. (2020), Jiang et al. (2021), Abd-Alrazaq et al. (2020);

3. BERT - Models: Se trata da construção de um modelo de linguagem com um corpo
de texto. Essa abordagem do algoritmo permite a identificação de palavras (possíveis
tópicos) relevantes em um corpo textual. Utilizado em Hadj Ameur e Aliane (2021),
Liu et al. (2021), Viviani et al. (2021), Cresswell et al. (2021);
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4. Identify Microblog Topics Method: Se trata de um método que produz tópicos se-
mânticos a partir de coleções de postagens de redes sociais. Os possíveis tópicos são
determinados pelo processamento de termos vinculados a uma coleção de postagens,
sendo atribuídos a um gráfico de co-ocorrência dos termos. Utilizado em Yang, Zhou
e Zafarani (2021), Xu et al. (2020), Ruffer, Knitza e Krusche (2020), Brum et al.
(2020), Wang e Qian (2021);

5. Non-negative Matrix Factorization: é uma técnica não supervisionada. A forma como
funciona é que, o NMF fatoriza vetores de dimensões elevadas em uma representação
de dimensões inferiores. Esses vetores de dimensão inferior não são negativos, o
que também significa que seus coeficientes não são negativos. Com essa técnica é
possível descobrir tópicos ocultos em um conjunto de documentos. Utilizada em
Chang, Monselise e Yang (2021), Balasubramaniam, Nayak e Bashar (2020), Liu,
Xia e Lang (2021);

6. Bigrams Detection Algorithm: É uma sequência de dois elementos adjacentes, por
exemplo, palavras de um vetor. A distribuição de frequência de cada bigrama em
uma string é comumente usada para análises simples de texto em muitas aplicações,
incluindo detecção e correlação de termos. Utilizada em Bahja e Safdar (2020),
Mackey et al. (2020a), Gao, Xie e Li (2021), Al-Ramahi et al. (2021), Xue et al.
(2020), Schück et al. (2021), Gerts et al. (2021), Mackey et al. (2020b), Guo et al.
(2020).

Para realizar a detecção de sentimentos e determinação de polaridade foram uti-
lizadas várias abordagens, tanto através de algoritmos que identificaram os sentimentos
envolvidos nas publicações quanto abordagens supervisionadas de aprendizado. Dentre os
artigos analisados, aqueles que utilizaram essa técnica foram Domalewska (2021), Almossa
(2021), Bhatnagar e Choubey (2021), Forte e Pires (2020), Raheja e Asthana (2021), Pran
et al. (2020), Yang et al. (2020), Boon-Itt e Skunkan (2020), Xu et al. (2020), Saha et al.
(2020), Shen et al. (2021), Kamiński, Muth e Bogdański (2020), Morshed et al. (2021), Ji-
ang et al. (2021), Xue et al. (2020), Das e Dutta (2021). Alguns métodos como o Valence
Aware Dictionary for Sentiment Reasoning, Bag-Of-Words Models, BERT - Sentiment
Analyst Aproach e SentiStrength Algorithm tiveram destaque. A lista com os artigos refe-
rentes a cada método é apresentada a seguir.

1. Valence Aware Dictionary for Sentiment Reasoning: É um modelo usado para análise
de sentimento de um texto, sendo sensível tanto à polaridade positiva ou negativa;
também quanto à intensidade da emoção. Utilizado em Chen et al. (2021), Bahja
e Safdar (2020), Chandrasekaran et al. (2020), Valdez et al. (2020), Zhou et al.
(2021), Al-Rawi et al. (2021), Kirabo, Namara e Mcneese (2021), Viviani et al.
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(2021), Gottipati et al. (2021), Gupta et al. (2020), Gao, Xie e Li (2021), Zhang
et al. (2021), Cresswell et al. (2021), Hussain et al. (2021), Wrycza e Maślankowski
(2020), Maia, Oliveira e Gallegos (2021), Xue et al. (2020), Wang et al. (2020),
Adikari et al. (2021);

2. Bag-Of-Words Models: Neste modelo, o texto é representado como um conjunto de
suas palavras, desconsiderando a estrutura gramatical e até mesmo a ordenação
delas, mas mantendo sua multiplicidade. utilizado em Alzamzami e Saddik (2021),
Zhang et al. (2021), Amanatidis et al. (2021);

3. BERT - Sentiment Analyst Aproach: A partir da identificação de palavras que essa
abordagem proporciona, é possível realizar a identificação de polaridade e senti-
mento em sentenças encontradas em documentos de texto. Utilizada em Singh,
Jakhar e Pandey (2021), Duong et al. (2020), Hussain et al. (2021);

4. SentiStrength Algorithm: O SentiStrength é um classificador de sentimentos baseado
no léxico, então usa regras linguísticas para fazer a detecção do sentimento em textos
informais. Existe nele uma escala de 1 a 5, onde 1 é o sentimento em menor força e
5 o sentimento em maior força. Pode ser tanto positivo quanto negativo. Utilizado
em Jelodar et al. (2020), Trust et al. (2020), Pinto et al. (2020).

As técnicas de agrupamento e detecção de comunidade geralmente são utilizadas
para realizar análises voltadas para rede. Dentre os artigos analisados, aqueles que utili-
zaram essa técnica foram Nurlaila et al. (2020), Mackey et al. (2020a), Tao et al. (2020),
Xu, Dredze e Broniatowski (2020), Liao et al. (2020), Slavik et al. (2021), Permana et al.
(2021), Lima et al. (2021), Recuero e Soares (2021), Pinto et al. (2020), Ito e Chakraborty
(2020), Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021), Ceron et al. (2021), Mackey et al. (2020a),
Mourad et al. (2020), Park, Park e Chong (2020), Ahmed et al. (2020), Chen et al. (2021),
Glowacki, Wilcox e Glowacki (2021), Massaad e Cherfan (2020), Wrycza e Maślankowski
(2020), Alshehabi et al. (2020), Kamiński, Muth e Bogdański (2020), Recuero, Soares e
Zago (2021). Alguns métodos como o Louvian Clustering, FluidC Algorithm, PageRank
Algorithm, Occupation Detection Algorithm, Fruchterman Reingold Algorithm e Commu-
nity Detection Methods tiveram destaque. A lista com os artigos referentes é apresentada
a seguir.

1. Louvain Clustering Algorithm: É um método para extrair comunidades de grandes
redes. Ele maximiza a modularidade para cada comunidade, onde a modularidade
quantifica a qualidade de uma atribuição de nós às comunidades. Utilizado em Lee
et al. (2021), Kirabo, Namara e Mcneese (2021), Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021);

2. FluidC Algorithm: É um novo algoritmo de detecção de comunidade baseado na
propagação de termos, melhorando a qualidade do conjunto de dados com base
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no feedback positivo e determinando a ordem de atualização do nó. Utilizado em
Bhatnagar e Choubey (2021);

3. PageRank Algorithm: É um algoritmo capaz de detectar várias comunidades onde
os resultados são fornecidos por meio de uma análise teórica de uma possível rede.
Utilizado em Santis, Martino e Rizzi (2020), Goel e Sharma (2021), Alzamzami e
Saddik (2021);

4. Fruchterman Reingold Algorithm: É um algoritmo que agrupa os vértices de um
grafo de acordo com a distância de forma a reduzir as dimensões. O grafo em duas
ou mais dimensões fornece uma detecção em relação aos vértices estarem conectados.
Utilizado em Paula e Mello (2020);

5. Community Detection Methods: Existem duas abordagens para os métodos de de-
tecção da comunidade, métodos aglomerativos e métodos divisivos. Nos métodos
aglomerativos, as arestas são adicionadas uma a uma a um grafo que contém ape-
nas nós. Nos métodos divisivos acontece o oposto, as arestas são removidas uma a
uma de um gráfico completo. Utiliza em (Goel; Sharma, 2021; Al-Shargabi; Selmi,
2021; Chong; Park, 2021; Yang; Han, 2021; Melo, 2021; Maia; Oliveira; Gallegos,
2021; Tao et al., 2020).

Outra técnica utilizada foi a de detecção de mudanças temporais, ela foi utilizada
para prever eventos ou tendências. Dentre os artigos analisados, aqueles que utilizaram
essa técnica foram Li et al. (2020), Mackey et al. (2020a), Wang et al. (2021), Lee et al.
(2020), Li, Chaudhary e Zhang (2020), Valdez et al. (2020), Liao et al. (2020), Daughton
et al. (2021), Adikari et al. (2021), Hasni e Faiz (2021), Wahbeh et al. (2020), Rosenberg
(2020), Morshed et al. (2021), Jiang et al. (2021). Alguns dos métodos utilizados para re-
alizar essa técnica foram Augmented Dickey-Fuller Algorithm, Smoothing Algorithm, Alt-
metric Attention Scores Algorithm, Topic Evolution Detection Algorithm, Traffic Changes
Methods, Prediction Methods e Time Series Variation Algorithm. A lista com os artigos
referentes é apresentada a seguir:

1. Augmented Dickey-Fuller Algorithm: É um algoritmo aplicado em séries temporais.
A estatística Dickey-Fuller se trata de um número negativo. Quanto mais negativo
for, mais forte será a rejeição da hipótese que há uma raiz unitária. Possibilitando
identificar se uma série está estacionada ou não. Utilizado em Caldera, Meedin e
Perera (2020), Xu et al. (2020);

2. Smoothing Algorithms: Os algoritmos relacionados a suavização, são utilizados para
suavizar sinais irregulares e possibilitar a leitura de um sinal mais claro nas séries
temporais. Utilizado em Elgazzar, Spurlock e Bogart (2021);
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3. Altmetric Attention Scores Algorithm: É um algoritmo que a partir da contagem
ponderada, calcula a quantidade de atenção que certo assunto recebeu. Utilizado
em Chong e Park (2021);

4. Box-Jenkins Forecasting Algorithm: É um algoritmo de previsão que usa estudos de
regressão em dados de séries temporais. Ele é baseado na hipótese de que ocorrências
passadas influenciam as futuras. Utilizado em Caldera, Meedin e Perera (2020);

5. Topic Evolution Detection Algorithms: São algoritmos relacionados a detectar as
mudanças temporais de assuntos específicos. Dessa forma é possível detectar as
tendências. Utilizado em Chang, Monselise e Yang (2021);

6. Traffic Changes Methods: São métodos utilizados para detectar as mudanças de
tráfego, dessa forma é possível observar o que está sendo mais acessado ou mais
buscado. É possível observar as tendências a partir dessas mudanças notáveis. Uti-
lizado em Böttger, Ibrahim e Vallis (2020);

7. Prediction Methods: São métodos que visam fazer uma declaração sobre um evento
ou dados futuros. Se trata de fazer uma estimativa se um evento pode ou não
acontecer. Utilizado em Shan e Li (2020), Li et al. (2020), Shen et al. (2020);

8. Time Series Variation Algorithm: É um algoritmo que visa identificar a variação em
uma série temporal, possibilitando a identificação de possíveis tendências. Utilizado
em (Saha et al., 2020).

Além dos métodos e técnicas, foram utilizados também softwares/ferramentas para
realizar as análises. Dentre os artigos analisados, aqueles que utilizaram essa técnica foram
Al-Ramahi et al. (2021), Wahbeh et al. (2020), Domalewska (2021), Romeiro Paulino e
Pires Ventura (2021), Jang et al. (2021), Liao et al. (2020), Huang et al. (2020), Gerts et
al. (2021), Kwok, Vadde e Wang (2021), Glowacki, Wilcox e Glowacki (2021), Ruffer,
Knitza e Krusche (2020), Pastor (2020), Gonçalves et al. (2021), Leão et al. (2020),
Santos, Carmargo e Menossi (2020). Alguns dos softwares/ferramentas mais utilizados
foram WEKA, SenticNet, NodeXL, TextBlob Tool, QDA Miner WordStat 8, IBM Analyze,
Syuzhet Tool. A lista com os artigos referentes é apresentada a seguir:

1. WEKA: Yigitcanlar et al. (2020), Permana et al. (2021);

2. SenticNet: (Valle Cruz et al., 2021; Maia; Oliveira; Gallegos, 2021);

3. NodeXL: Chong e Park (2021), Park, Park e Chong (2020);

4. TextBlob Tool: Singh, Jakhar e Pandey (2021), Gottipati et al. (2021), Kaur, Kaul
e Zadeh (2020), Gupta et al. (2020), Hussain et al. (2021), Liu, Xia e Lang (2021),
Pinto et al. (2020);
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5. QDA Miner WordStat 8: Al-Rawi et al. (2021);

6. IBM Analyze Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Kaur, Kaul e Zadeh (2020), Nurbakova,
Ermakova e Ovchinnikova (2020);

7. Syuzhet Tool: Goel e Sharma (2021), Tao, Miao e Ng (2020).

Também foi possível observar modelos recentes ou pouco utilizados e que contri-
buíram para a Análise de Dados no contexto da pandemia da COVID-19, um deles é o
COVID TwitterBERTmodel e outro é o modelo SIR - Susceptible Infected Recovered. O
COVID TwitterBERTmodel foi importante pois é um modelo que foi treinado a partir
desse contexto da pandemia, ele foi utilizado por exemplo para prever possíveis casos
de COVID-19 (Klein et al., 2021) ou fornecer subsídios para a Análise de Sentimentos
através de uma excelente precisão em relação a polaridade e aos sentimentos (Viviani et
al., 2021). O modelo SIR não é um modelo criado recentemente, mas a forma com que foi
usado no contexto atual é um grande diferencial. Ele consiste de um modelo que é capaz
de calcular a taxa de difusão, nesse contexto foi possível ver a taxa de difusão de mitos
sobre a COVID-19 (Yang et al., 2020), por exemplo.

5.6 Apresentação dos Resultados
Após realizar o Processamento dos Dados e também aplicar alguma Técnica de

Análise, pode ser feita a Validação do Modelo e também a Apresentação dos Resultados
obtidos. Nos artigos analisados foi possível identificar uma forma principal de Validação
do Modelo, sendo ela a Validação Cruzada.

A Validação Cruzada é uma técnica onde os pesquisadores particionam o conjunto
de dados em subconjuntos de tamanho praticamente iguais. Esses subconjuntos são utili-
zados para fazer o treinamento de um preditor, o qual será utilizado para testar os outros
subconjuntos. Esse processo será repetido várias vezes e o desempenho será sempre ano-
tado, de forma que ao final dessas execuções se obtenha a média dos desempenhos em
cada subconjunto. Dessa forma, será possível observar qual é o modelo mais adequado
para realizar o processamento dos dados e análise (Faceli et al., 2011). Alguns dos tra-
balhos aonde foram feitas Validações Cruzadas são Hadj Ameur e Aliane (2021), Cotfas
et al. (2021), Hasni e Faiz (2021), Gupta et al. (2020), Amanatidis et al. (2021), Chang,
Monselise e Yang (2021), Yang, Zhou e Zafarani (2021), Agarwal et al. (2020), Shan e
Li (2020), Nguyen e Chaturvedi (2020), Naseem et al. (2021), Sari e Ruldeviyani (2020),
Maia, Oliveira e Gallegos (2021), Li, Chaudhary e Zhang (2020), Chandrasekaran et al.
(2020), Wang et al. (2021), Alzamzami e Saddik (2021), Pran et al. (2020), Duong et
al. (2020), Long, Alharthi e Saddik (2020), Caldera, Meedin e Perera (2020), Chen et al.
(2021).
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6 Conclusão

Neste trabalho, as pesquisas que realizaram a Análise de Dados de Redes Sociais no
contexto da pandemia da COVID-19 foram reunidos e analisados. O objetivo foi realizar
uma revisão sistemática da literatura para contribuir na identificação das abordagens
existentes no contexto da pandemia da COVID-19 para apoio à Análise de Dados de
Redes Sociais. Para alcançar esse objetivo foi estabelecido um protocolo para a execução
da revisão. O protocolo consistiu em:

1. Estudo primário;

2. Coletar artigos relacionados ao tema;

3. Aplicar os critérios de inclusão/exclusão;

4. Realizar a Análise Quantitativa;

5. Realizar a Análise Qualitativa;

6. Redação.

Na etapa de Análise Quantitativa foi feito um estudo quantitativo em relação às
questões de pesquisa definidas na Seção 4.1 do Capítulo 4, foram apresentados gráficos
que permitiram analisar quais foram as categorias de métodos de análise mais exploradas,
como a distribuição de artigos ao curso da pandemia se parece, quais países mais contri-
buíram, entre outros. Na etapa de Análise Qualitativa foram abordados os métodos mais
utilizados nas pesquisas selecionadas a partir do processo de análise de dados apresen-
tado na Seção 5.1 do Capítulo 5, sendo ele: determinar a rede social, extração de dados,
processamento dos dados, aplicar técnicas de análise e apresentação dos resultados. Dessa
forma foi possível realizar uma síntese dos artigos selecionados.

6.1 Trabalhos Futuros
Neste trabalho foi realizada uma revisão sistemática da literatura com pesquisas

relacionadas a Análise de Dados de Redes Sociais no contexto da pandemia da COVID-
19. Foram incluídos trabalhos estritamente relacionados à análise de redes sociais que
permitem um alto poder de conexão e interação pública entre usuários do mundo todo,
por exemplo o Twitter, Facebook, Reddit, entre outras.

Estudos futuros poderão incluir mais tipos de redes sociais, principalmente mídias
sociais que são plataformas voltadas para promoção de conteúdo. Alguns exemplos de
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mídias sociais são o Pinterest, Youtube, etc. Além de outras redes sociais, poderão ser
incluídas mais bases de dados a serem utilizadas para a coleta de artigos.
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